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DOSSIÊ BIBLIOTECA 2015 
 
A respeito dos fatos, esta Direção vem esclarecer o que se segue: 
 

1. O acervo da Biblioteca Florestan Fernandes conta com a doação de algumas coleções provenientes de 

colecionadores particulares e de ex-docentes. A acolhida desse material, em geral resultante de 

entendimentos com os doadores e seus representantes legais, depende de prévio exame das 

condições em que elas se encontram e de uma avaliação de seu valor para o enriquecimento do 

acervo da Biblioteca. A Coleção João Cruz Costa, acolhida em 2009, conta com cerca de 9.200 volumes 

cujo valor bibliográfico é inquestionável. Antes de ser colocada à disposição de consulentes, sofrem 

um processo de higienização, prévio ao tombamento. Essa coleção especial foi higienizada (mais do 

que simplesmente limpa) mais uma vez, no final de 2013, por recomendação da especialista em 

conservação desta Biblioteca, a funcionária Maria Lúcia Alves de Lima, quem também supervisionou e 

validou esse trabalho realizado com vistas à inserção do material no acervo.   

 

2. Em abril de 2014 – portanto após a validação dos procedimentos de higienização adotados –, esta 

Direção tomou ciência de que, em cinco dos volumes da coleção especial João Cruz Costa, a referida 

especialista conservadora havia identificado pó branco. De imediato, foi determinada a proibição do 

acesso aos funcionários e consulentes ao espaço onde se encontra depositada a coleção, exceto da 

Chefia Técnica da Biblioteca, de funcionários por ela designados ou de técnicos qualificados, 

convocados para exame da situação. A coleção foi guardada no espaço que já lhe era reservado 

anteriormente, separado do resto do acervo por divisórias altas, mantendo-se área aberta à circulação 

do ar, pois segundo orientação técnica a vedação completa poderia produzir danos ainda mais 

insanáveis à coleção. Até o presente, tanto a determinação de vedar o acesso quanto a de vedar o 

espaço não foi suspensa. Tomamos ciência também de que havia funcionários queixando-se de 

doenças após contato com os volumes. Na mesma época, providenciou-se que fizessem consulta 

médica no Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho (SESMT) da USP 

para fins de avaliação da saúde;  

 

3. Esta Direção tem plena consciência de que estamos diante de um grande dilema: proteger a saúde dos 

funcionários que lidam direta e cotidianamente com os acervos e ao mesmo tempo conservar tais 

acervos, inclusive coleções especiais em condições técnicas adequadas. Lembre-se que, uma vez 

incorporadas ao acervo, tais coleções compreendem patrimônio público. Como dirigentes públicos, 

somos portando responsáveis por danos causados por agentes externos, inclusive eventuais extravios; 

 

4. Foi requisitada, no mês de abril de 2014, avaliação do material encontrado junto a órgão 

especializado. Duas amostras do pó branco foram enviadas ao Instituto de Pesquisas Tecnológicas 

(IPT), cujo laudo (ver documento adiante) identificou a existência de DDT e seus derivados DDD e DDE. 

Não há, ao menos até o momento, como saber se esses agentes químicos estão ativos e quais danos 

teriam de fato impactado a saúde de funcionários que manusearam ou estiveram perto daqueles que 

manusearam volumes da coleção João Cruz Costa. Não temos, igualmente, até o momento como 
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avaliar a extensão desses agentes químicos em toda a coleção, razão pela qual o termo, corrente nos 

documentos sindicais, de “contaminação do acervo” não pode ainda ser cientificamente confirmado. 

Mas é fato que nenhum especialista consultado, ou mesmo técnicos do SESMT, recomendou retirada 

da coleção do espaço em que se encontra ou apontou para o risco de contaminação da Biblioteca a 

partir das atuais condições de acomodação; 

 

5. Esta Direção tem dado ciência e atualizado as informações sobre a coleção nas reuniões do Conselho 
Técnico-Administrativo (CTA) e da Congregação. Em uma das sessões desse órgão colegiado, foi 
sugerida solicitação de Parecer Técnico sobre as condições de trabalho envolvendo o contato e 
manuseio do acervo Cruz Costa junto à especialista em conservação de acervos Miriã Gomes do 
Nascimento, que colabora com a Biblioteca José Mindlin. O Parecer Técnico foi realizado e tem sido 
uma orientação para a conduta saneadora desta Direção. Vide documento adiante, cuja leitura 
recomendamos para esclarecimento da matéria. Destacamos sobretudo informações a respeito da 
toxidade dos agentes químicos em comparação com sintomas alegados ou doenças/sintomas 
verificados nos funcionários (p. 6 e 8, do documento); 
 

6. Em 17 de dezembro de 2014, recebemos no Gabinete o “Conselho Diretor de Base dos Trabalhadores 
que me encaminhou o documento adiante. Esta Direção firmou seu propósito de atender às 
demandas, ali listadas, dentro das possibilidades e prazos razoáveis. É o que temos perseguido;  
 

7. Em sessão de 18/12/2014, a Congregação da FFLCH aprovou a constituição de uma Comissão 

constituída por três membros, representantes dos docentes, dos funcionários e dos estudantes. 

Compõem a Comissão: Profa. Dra. Valéria de Marcos (Departamento de Geografia), Marlene Petros 

(representante dos funcionários) e Luan Diego Silva Fernandes (Representante Discente). A Direção 

não faz parte dessa Comissão. Se a Comissão se reuniu e houve ações decorrentes, não tivemos 

comunicação oficial, apenas indiretamente conforme se descreverá abaixo;  

 

8. Em 05 de janeiro de 2015, encaminhamos ofício ao Serviço Especializado em Engenharia de Segurança 

e Medicina do Trabalho (SESMT) (ver documento adiante), listando os funcionários que deveriam ser 

submetidos aos exames recomendados no Parecer Técnico produzido pela Técnica Miriã Gomes do 

Nascimento. Não tenho respostas até o momento a respeito da convocação ou da realização dos 

exames, ou ainda a respeito de quem compareceu e de quem deixou de comparecer;  

 

9. No mesmo mês de janeiro de 2015, entramos em contato com o Presidente da Biblioteca Nacional, 

Prof. Dr. Renato Lessa para obter orientação de quais procedimentos aquela biblioteca adota em casos 

semelhantes. Foi me recomendado que entrasse em contato com o Dr. Jayme Spinelli, Coordenador de 

Preservação daquela Biblioteca. Esta Diretoria o convidou para realizar visita técnica. Tomamos a 

indiscrição de tornar público o conteúdo do referido (ver documento adiante). Pela leitura, observa-se 

que esse profissional, altamente qualificado e reconhecido, concorda com as recomendações contidas 

no Parecer Técnico acima referido, acrescentando algumas sugestões técnicas. Esta Diretoria 

considera, portanto, que as orientações técnicas contidas naquele Parecer permanecem como 

orientação de conduta para o saneamento do problema;  
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10. Por intermédio da Chefia Técnica da Biblioteca, manteve-se contato com o Prof. Dr. Sérgio Colacioppo, 

originalmente graduado em Farmácia e Bioquímica, Doutor e Livre-Docente em Saúde Pública, 

especialista em agentes químicos, exposição ocupacional e Toxicologia Ocupacional, docente 

aposentado da USP em 2014 e presentemente Diretor Técnico da empresa Toxikon Saúde 

Ocupacional, capaz de realizar medição da qualidade do ar. Foi solicitado à empresa que apresentasse 

orçamento para realização dessa tarefa nas dependências da Biblioteca Florestan Fernandes. 

Logramos reunir, até o momento, dois orçamentos. Porém, é necessário, no mínimo três, para a 

abertura do processo de licitação. Por se tratar de despesa com recursos orçamentários, não há como 

suprimir esta etapa, caso contrário a Direção da Faculdade ficará sujeita a processo administrativo;  

 

11. Também estamos providenciando a contratação de um serviço de coleta e análise do pó da Biblioteca, 

sujeita aos mesmos processos administrativos; 

 

12. No documento encaminhado pelo “Conselho Diretor de Base dos Trabalhadores da FFLCH”, acima 

referido (ver documento adiante), indica-se o nome da Profa. Dra. Márcia de Almeida Rizzutto, do 

Instituto de Física, especialista em arqueometria 

(http://www.abracor.com.br/boletim/AritgoABRACOR-marcia.pdf) e que trabalha com grupo voltado 

para a preservação de bens culturais. Em reunião com a Chefia Técnica da Biblioteca Florestan 

Fernandes, no dia 29/01/2015, a referida pesquisadora e docente informou não ser especialista em 

DDT e seus correlatos. O equipamento de que ela dispõe para analisar o material só identifica cloro e o 

DDT é um pesticida organoclorado. Sugeriu que seria adequado realizar análise em uma folha de livro, 

no qual hajam sido encontrados os agentes químicos, antes e depois da limpeza tradicional. Ao final 

dos entendimentos, ficou acordado que seriam analisados: a) uma folha de um livro da coleção 

especial Cruz Costa que seja considerado sem o DDT e seus derivados: b) uma folha de um livro que 

não tenha sido limpo; e c) uma folha de dois livros que já tenham sido limpos.  Como não há certeza 

quanto à eficiência desses procedimentos, sugere-se que se solicite também a análise do Instituto de 

Pesquisas Tecnológicas (IPT). De todo modo, ficou convencionado que a análise, por ela proposta, será 

realizada em meados do mês de março de 2015. Desta reunião, participaram também a Profa. Dra. 

Valéria de Marcos, a funcionária Marlene Petros e a funcionária Maria Lúcia Alves de Lima; 

 

13. Finalmente, quanto à exigência de transferência da coleção especial Cruz Costa para outro local em 

que não haja circulação de docentes, funcionários, estudantes e demais consulentes, esclarecemos 

que a transferência não é uma operação simples, como talvez se possa pensar. Primeiramente, é 

preciso dispor de dependência própria em que não haja acesso de quem quer que seja. Não dispomos, 

nesse momento, desse espaço ao menos no âmbito desta FFLCH. Em segundo lugar, seria 

absolutamente necessário dispor de segurança própria, com a missão de proteger os volumes da 

coleção. Não há, no contrato com as empresas de segurança, preceito previsível para essa vigilância, 

exceto nas dependências internas e externas da biblioteca.  Ademais, todos sabem das restrições 

orçamentárias que incidem sobre os serviços de segurança prestados por empresas privadas. A 

despeito, solução temporária avizinha-se. Foram obtidos orçamentos para a higienização completa e 

profunda da coleção. Os recursos, já aprovados, virão da Reserva Técnica proporcionada pelos 

projetos financiados pela FAPESP a docentes/pesquisadores desta FFLCH. Graças a um entendimento 

http://www.abracor.com.br/boletim/AritgoABRACOR-marcia.pdf
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entre os Departamentos, selado pelo CTA, foi possível robustecer o volume de recursos a serem 

carreados para essa tarefa de higienização completa, que permitirá aquilatar a extensão dos agentes 

químicos no conjunto da coleção. Essa destinação já está aprovada pela FAPESP, restando sua 

liberação que deverá ocorrer em breve. Essa Direção não pode iniciar a tarefa sem a liberação prévia 

do recurso sob pena de responsabilização administrativa pela utilização inadequada do recurso. Tão 

logo os recursos estejam disponíveis, a coleção será temporariamente retirada pela empresa a ser 

contratada, pois o serviço de higienização não pode ser feito internamente.  

 

Pela longa exposição de justificativas, vê-se não ser verdadeiro que a Direção da Faculdade de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas não tem tomado as providências para solução do caso. Nós o fizemos desde que o 
problema foi identificado. E persistimos nessa direção.  

A paralisação das atividades da Biblioteca resultará em prejuízos para os alunos de graduação e de pós-
graduação que reiniciam, em 23 de fevereiro de 2015, seu ano letivo, assim como para docentes e demais 
pesquisadores que recorrem à Biblioteca Florestan Fernandes.  

 

 

São Paulo, 20 de fevereiro de 2015 

 

 

 
 

Prof. Dr. Sérgio França Adorno de Abreu 
Diretor 
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Ofício GD 001/2015/FFLCH 
  
 

São Paulo, 5 de janeiro de 2015. 
 

 
Prezado Senhor,  
 
 

Venho, na qualidade de Diretor desta Unidade, solicitar sejam convocados, com a máxima 

urgência, os funcionários abaixo listados para serem submetidos a exames médicos visando identificar 

eventuais efeitos à saúde, decorrentes de contato com a coleção João Cruz Costa, do acervo da Biblioteca 

Florestan Fernandes, na qual foram localizados alguns exemplares, em um universo de cerca de 9000 

volumes, contaminados com DDT e seus derivados DDD e DDE: 

 

 Juraci Dias Rodrigues (n.935243) 

 Gilda Virgílio Rodrigues (n. USP 2454592) 

 Maria Celisa de Mattos Zapparoli (n. USP 1273525)  

 Maria Lúcia Alves de Lima (n. USP2606580) 

 Olga Bispo de Melo (n. USP 2512485) 

 Stefano de Carvalho Veloso (n. USP 5551481) 

 Tânia Maria Bueno de Paula (n. USP2459580) 

 Verônica de Miranda (n. USP 2807031)  

 Maria Aparecida Laet (1560122) 

 Dorcas Inácio Rosa (2506780) 

 Deuslírio Silva Costa (7841745) 

 Deidson Rafalel Trindade (6619647) 

 

Desde que a notícia veio ao conhecimento desta Diretoria, em 28 de março de 2014, foi 

determinada a suspensão dos trabalhos de catalogação desta coleção assim como a proibição de acesso aos 

funcionários, exceto da Diretora da Biblioteca ou de especialistas que tenham sido convidados a visitá-la para 

orientar tecnicamente as providências a serem tomadas.  

Foi requerido laudo técnico ao IPT (conforme cópia em anexo) assim como foi solicitado parecer 

técnico (conforme cópia também em anexo). Neste último documento, é recomendado sejam os funcionários 

submetidos a três tipos de exames, a saber: “exame clínico geral como o hemograma, para definição da 

presença de DDT no soro sanguíneo; exame clínico neurológico, como eletroencefalograma, para identificar 
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hipersensibilidade no cérebro, além de exames dermatológicos” (documento, p. 8), sugestão que submeto a 

critério desse d. órgão.  

Informo, outrossim, que estamos tomando providências adicionais quanto ao manuseio e 

higienização de toda a coleção como igualmente reforçando as instruções para uso de equipamentos de 

proteção individual (EPI). 

Esclareço ainda que estamos mantendo contato com a Diretoria do SINTUSP para atualizá-la do 

andamento dessas iniciativas.  

Tão logo os resultados dos exames estejam disponíveis, gostaria de ter conhecimento. 

 
Atenciosamente, 

 
 

 
Prof. Dr. Sergio França Adorno de Abreu 

Diretor 
 
 
Ao Ilmo. Sr. 
Eng. Dr. Douglas Alexandre de Andrade Garcia 
Chefe Técnico do Departamento de Saúde Ocupacional / SESMT  
Universidade de São Paulo 
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